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	1.

	Ciência e Magia 

	 

	 

	 

	 

	 

	Com o aparecimento do movimento científico moderno, grande parte do conhecimento clássico se perdeu ou foi "reformado". Todo o conhecimento acumulado, pela humanidade, evolveu para “ciência”.

	A rainha das ciências, em todos os tempos, a Astrologia, por meio da qual a sociedade antiga, também a medieval, se orientava, na vida e na morte, recebeu o rótulo de Astronomia.

	A Magia Natural, como os antigos a conheciam, podia controlar as condições da atmosfera, a gênese dos rebanhos e a produção no campo, dar poderes de invisibilidade, de invulnerabilidade e de ubiquidade aos seus conhecedores. Esta disciplina era ministrada nas escolas, fazendo parte do currículo regular. A prática, visando obter resultados, era a característica mais aceitável, daí a denominação de Magia Prática.

	A Espagíria, que era a alquimia operativa, podia diagnosticar e curar qualquer doença, tanto de príncipes como de plebeus. A Panacéia Alquímica era o remédio que solucionava qualquer problema de saúde. Esta técnica que existe até hoje, com a denominação de Alquimia Espagírica, é utilizada em fitoterapia para os processos de fermentação, destilação e extração de componentes curativos dos vegetais e dos minerais. 

	Com o nascimento da Ciência Experimental essas disciplinas foram enquadradas como superstições primitivas, feitiçaria e curandeirismo. 

	Porém, como estas ciências ancestrais eram consideradas ramos da Ciência Secreta (Henri Durville), em cada momento de depreciação, por parte do status social, suas fórmulas iam sendo ocultadas do grande público. Até o final do Século XIX vamos encontrar magos, como Eliphas Levi, imbuídos do propósito de anotar tudo cuidadosamente, com sangue de pomba branca, em papel artesanal, para formar seus “grimórios”. 

	Os magos juntavam os pergaminhos, que eles mesmos fabricavam, em grossos grimórios. Estes escritos eram incinerados, depois que eles morriam, ou sepultados com eles. No entanto, não faltaram esforços para recuperar tais registros, pois a estranha tecnologia (Magia) tinha a fama de dar, ao seu operador, poderes ilimitados. Os túmulos desses sábios costumavam ser violados, logo após o sepultamento.

	Com o desaparecimento dos Magos, de suas obras e de seus discípulos, começaram a surgir expoentes “modernos” como Cornélio Agrippa, Paracelso, Alberto Magno e outros que tiveram um vislumbre da Tradição. Nesta fase a fantasia e a superstição começam a proliferar.

	Mais recentemente o já mencionado Éliphas Lévi tenta impor a Magia à cultura de sua época, mediante preceito ritualístico – misto de Cristianismo e paganismo – cujo sucesso da operação “mágica” dependerá da precisão na execução das práticas mirabolantes prescritas. Antes de morrer, converteu-se ao Catolicismo e retratou-se do que havia escrito e publicado. 

	Depois de Eliphas veio seu discípulo, Papus (pseudônimo do médico Gerard Ecause), que se inspiraria no Magnetismo Animal e no Espiritismo para disseminar um conhecimento filosófico que é uma mescla de Cristianismo medieval, Mesmerismo (precursor da Hipnose) e superstição popular.

	Muito foi destruído, principalmente por ocasião do período crítico-literário perpetrado pelos homens de ciência, a partir dos séculos XV e XVI. O trabalho de resgate da Tradição, envolvendo arqueólogos e historiadores do mais alto quilate, como dos franceses Curt de Gebelin e Fabre d'Olivet, não pôde recuperar o muito que se perdeu, do pouco que se tinha, das disciplinas tradicionais. 

	No período científico, propriamente dito, a física de Newton e a filosofia de Descartes davam o Universo por acabado: os fenômenos eram previsíveis e controláveis, à vontade, reproduzíveis em testes de laboratório. No final do século passado (XX) assistimos à derrocada deste pensamento e a falência das correntes cartesiana e newtoniana, com a Nova Física. Deste momento científico avançado pode-se concluir, definitivamente, que o Homem não é o Rei da Criação, nem a Terra o Centro do Universo.

	Com a Nova Física nasceu o quantismo, que se dedica à pesquisa e catalogação de números infinitesimais de matéria e energia. Para a Física Quântica o mundo não apenas está em construção permanente, como seus fenômenos dependem de quem os observa: um mesmo fenômeno tende a se mostrar e a evoluir, de forma diferente, para cada pessoa.
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